
Aconteceu: No domingo dia 27, solenidade da Santíssima Trindade foram apresentados os novos 
ministros extraordinários da Comunhão Eucarística, e da Palavra. E os ministros que irão continuar 
renovaram o mandato por mais um ano. Foi destacado que ser ministro não é privilégio, mas é serviço à 
comunidade. Agradecemos aos que deixaram de atuar como Ministros, e que eles continuem servindo a 
comunidade em outras atividades pastorais.

Pe. Tarcísio.    
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 Nos so  pá roco  em sua 

palavra fala sobre a comunhão em 

vista da missão. Não há comunhão 

sem missão, e nem missão sem 

comunhão. Na página 03.

VENHA SABOREAR NOSSAS DELÍCIAS Participe e traga sua família!!! 

a partir 
das 18h00

Nossa Senhora de Fátima: 02 e 03/Junho

São Lucas: 02 e 03/Junho

São Francisco: 09 e 10, 16 e 17/Junho

São Paulo Apóstolo: 07 e 08, 14 e 15/Julho Aponte seu celular para o 
QR-Codee veja o album de 
fotos da Festa da Padroeira

SANTOS DA DEVOÇÃO DO POVO DE DEUS CELEBRADOS 
NO MÊS DE JUNHO: 

SANTO ANTONIO, SÃO JOÃO BATISTA E SÃO PEDRO
QUE A DEVOÇÃO A ESSES SANTOS LEVE TODOS 

AO SEGUIMENTO DE JESUS E A VIDA EM COMUNIDADE

01/07 – Festa de São Pedro e São Paulo. 

Dia do Papa, sucessor de Pedro. Acontece 

nesse dia a coleta do óbulo de São Pedro. 

É a oferta que todos os católicos faz 

nesse dia em favor das obras de caridade 

da Igreja no mundo, que são realizadas 

através do Papa. Sejamos mais uma vez, 

generosos nessa oferta. 

FOTOS PASCOM



 O Brasil tem vivido tempos 

desafiadores. A constante retirada de 

direitos, promovida pelo governo 

golpis ta de Temer e sua base 

parlamentar, pode ser parte de um 

preocupante surto autoritário. A 

violência, o ódio e a intolerância 

disseminados nas diversas formas de 

mídia buscam pautar uma agenda 

política nacional, tratando o Estado 

Democrático de Direito como se fosse 

apenas um empeci lho em seu 

caminho. 

 Este cenário ameaça todas as 
garantias conquistadas com tanto suor 
pelas nossas comunidades eclesiais de 
base e por todos os lutadores há mais 
de 30 anos. Contudo, apesar do 
perturbador cenário e do grande 
sentimento de esgotamento com a 
política, não podemos esquecer que é 
através dela que se organiza a 
sociedade. “O custo de vida, o preço 
do feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio 
dependem das decisões políticas” 
(BRECHT). Por isso, assim como os 
discípulos de Cristo persistiram mesmo 
em um ambiente desfavorável, nós 
também temos o dever de continuar 
part ic ipando e incent ivando a 

participação popular nos processos 
decisórios.

P a r a  a l é m  d a s  a ç õ e s 
co t i d i ana s ,  pa r t i c i pação  no s 
conselhos, nos monitoramentos e 
transparência em cada nível de 
governo, não podemos esquecer de 
uma das maiores e mais importantes 
formas de participação popular que é 
o processo e le i tora l ,  onde se 
concretiza a partir do voto livre e 
consciente, a escolha de candidatos e 
programas  comprometidos com um 
projeto democrático e popular. O voto 
é uma ferramenta muito poderosa e 
não é só depositar a confiança cega 
numa legenda ou um nome qualquer 
na urna a cada 4 anos, mas sim  
acompanhar de forma responsável o 
mandato de quem ajudamos a eleger, 
tendo claro que o voto não é passível 
de venda, e o que queremos é o 
compromisso com políticas públicas 
de qualidade para todos.

  Não podemos votar e nem 
comungar com um voto influenciado 
pelo ódio, rancor e o preconceito. 
Temos que combater os golpistas e 
enfrentar os interesses econômicos 
que promovem injustiças. Devemos 
boicotar as mídias alienadoras e 

EDITORIAL                    

m a n i p u l a d o r a s ,  p o i s  o  v o t o 
despolitizado continuará a trazer 
consequências danosas para a vida do 
povo. Não podemos, inclusive, nos 
deixar  iludir com os caminhos falsos, 
que pregam por exemplo o voto nulo, 
pois alguém será eleito, e é preciso 
eleger pessoas comprometidas com o 
a nossa realidade. 

Por isso o desafio de nós 
cristãos leigos e leigas, que vivemos e 
testemunhamos o Evangelho de Jesus 
Cristo, é estarmos comprometidos 
com o voto livre e consciente, como 
gesto concreto da igreja em saída, 
fortalecendo a luta do povo na 
sociedade. Não podemos sair por aí 
propagando qualquer coisa sem 
compromisso com nossa consciência, 
t e m o s  q u e  p a r t i c i p a r  s i m , 
efetivamente, fazendo aquilo que 
acreditamos. “Cada cristão participa 
da história humana como sinal de 
salvação pelo testemunho e ação, 
como sujeito que colabora na 
transformação da sociedade.” (doc. 
CNBB 105, 67)

Márcia e Benê - Membros do Laicato

Paróquia N. Sra. de Fátima

Participação popular e controle 
social. Uma igreja presente 
na luta do povo:

CSALVI -COMUNIDADE SALVA VIDAS
 Fundada em 08 de junho de 2004, a Comunidade Salva Vidas é um grupo de autoajuda, que objetiva atuar na prevenção, intervenção, recuperação e 
reinserção do dependente químico junto aos seus familiares e à sociedade. Nosso trabalho está direcionado à dignidade das pessoas e não apenas às suas 
necessidades imediatas. Nossos encontros são semanais, acolhemos dependentes químicos e seus familiares que estiverem dispostos a vivenciarem o 
Programa de Vida Nova, por meio dos 12 Passos  da Pastoral da Sobriedade, que leva à conversão e à redescoberta de si mesmos, da autoestima e da fé. O 
Milagre se dá na perseverança.

CSALVI - COMUNIDADE SALVA VIDAS
IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - Vila Fátima
Av. Otávio Braga de Mesquita, 871 - Guarulhos-SP
Grupo de autoajuda para dependentes químicos e seus familiares.
O que faz a Comunidade Salva Vidas?
Atendimento aos dependentes químicos e seus familiares.
Horário de atendimento: Segunda-feira – 19h30 
Coordenadora: Katia Rancan – fone: 97432-3491
 Email: katia-rancan@hotmail.com



A Palavra do Nosso Pároco

 São João Paulo II apontou, 

como um dos grandes desafios da 

Igreja neste terceiro milênio, o fazer da 

Igreja a casa e a escola da comunhão. 

 O Documento de Aparecida 

coloca que a vocação ao discipulado 

m i s s i oná r io  é  con - vocação  à 

comunhão em sua Igreja. A fé nos 

liberta do isolamento do eu, porque 

nos conduz à comunhão (nº 156). 

Isolamento e fechamento não são boas 

escolhas para a caminhada dos 

discípulos missionários de Jesus Cristo.

 Igual às primeiras comu-

nidades de cristãos, hoje nos reunimos 

ass iduamente para “escutar  o 

ensinamento dos apóstolos, viver 

unidos e tomar parte no partir do pão e 

nas orações” (At 2,42). A comunhão 

da Igreja se nutre com o Pão da Palavra 

de Deus e com o Pão do Corpo de 

Cristo (D. Ap. 158). O perseverar no 

ensinamento dos Apóstolos como uma 

das quatro caracter í s t icas das 

comunidades cristãs da primeira hora, 

e de todos os tempos, é um convite a 

dar sentido à comunhão que se 

m a n i f e s t a  n a  p a r t i c i p a ç ã o  e 

aco lh imen to  das  dec i sõe s  de 

assembleias de pastoral, conselhos, 

reuniões, formações, leitura de 

documentos dos bispos e dos papas. É 

muito importante e necessário que os 

documentos da Igreja cheguem às 

bases, sejam estudados e colocados 

em prática para que a missão 

aconteça, para que as comunidades, as 

pastorais e os movimentos eclesiais 

cresçam e possam ter atitudes e gestos 

missionários na ação evangelizadora 

da Igreja. Para enfrentar tantos desafios 

na evangel ização necess i tamos 

caminhar unidos.

 A Igreja que celebra a Eucaristia 

deve ser casa e escola de comunhão, 

onde compartilhamos a mesma fé, 

esperança e caridade a serviço da 

evangelização, em vista da realização 

do projeto do Reino de Jesus de Nazaré.

É na Eucaristia que todos os membros 

da Igreja encontram força e motivação 

para defender e promover a comunhão 

eclesial.

 É necessário que ter consciência 

que sem comunhão não existe missão, 

e sem missão não existe comunhão. 

Comunhão e missão são como que 

duas faces de uma mesma moeda.  

 A Igreja como “comunidade de 

amor” é chamada a refletir a glória do 

amor de Deus que é comunhão, e assim 

atrair as pessoas e povos para Cristo.

 A Igreja “atrai” quando vive em 

comunhão, pois os discípulos de Jesus 

serão reconhecidos se amarem uns aos 

outros como Ele nos amou (cf. Rm 12,4-

13; Jo 13,34) -  D. Ap. 159.

 Que belo tes temunho os 

discípulos de Jesus, membros de nossas 

comunidades, podem dar a este mundo 

dilacerado por discórdias, rivalidades, 

i n t o l e r â n c i a s ,  p r e c o n c e i t o s , 

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

discriminações e exclusões, através da 

vivência da comunhão a serviço da vida 

em todas as suas fases, e sendo um sinal 

de esperança para todos.

 Para que cresça o sentido da 

comunhão é necessário também 

participar dos momentos celebrativos, 

encontros, reuniões, conselhos, 

formações, festas e assumir os projetos 

e planos pastorais. É necessário criar a 

c u l t u r a  d a  p a r t i c i p a ç ã o .  O 

individualismo e o comodismo têm 

invadido a vida de muitas lideranças 

pastorais. Por isso, é urgente retomar 

com força o binômio comunhão e 

participação, que a III Conferência 

Geral dos Bispos da América Latina e 

do Caribe, realizada em Puebla no 

México, nos propôs. 

 Que Deus, uno e trino, modelo 

perfeito de comunhão nos faça crescer 

na comunhão.

 Coragem. Sejamos homens e 

mulheres de comunhão e sigamos em 

frente. 

Padre Tarcísio. 

 Chamados à Comunhão.



 O Papa Francisco, em um pronunciamento, condenou os males das fake news e pediu que todos estejamos 
atentos para não sermos manipulados por elas.

Todos os dias, recebemos inúmeras notícias pelas redes sociais, notícias essas que falam sobre saúde, religião, 
política, educação etc. A primeira coisa que nos vem em mente é compartilhar com entes queridos, ou até em grupos, 
para que o maior número de pessoas fique sabendo daquela novidade. O problema é que muitas vezes as notícias 
podem ser falsas.

As notícias falsas são uma maneira de manipular a opinião pública a favor ou contra algo ou alguém. Para não 
sermos controlados, devemos tomar algumas medidas simples de segurança, como:

 Analise se o site no qual foi publicada a notícia tem boa reputação, se for um site desconhecido, desconfie;
 Confira datas e imagens da notícia, se notar algo estranho, desconfie;
 Muitas vezes essas notícias falsas são geradas por sites de humor, como uma brincadeira, então se você ficar 

sabendo que determinado site é conhecido por fazer paródias, desconfie;
 Se você receber uma notícia por whatsapp e não tiver um site indicado para consultar a sua veracidade, 

pesquise na internet a notícia. Se for real, outros meios noticiarão o mesmo, se for mentira, você não 
encontrará em outras fontes.

Antes de compartilhar qualquer notícia, tenha certeza de que é algo verdadeiro, contribuindo assim 
para a “educação para a verdade”, como disse o Papa Francisco.

Pascom

O QUE É FAKE NEWS?
Muito se falou durante as missas de maio sobre fake news (do inglês, notícias falsas), 
mas será que ficou claro do que se trata e como podemos nos prevenir de cair nessas armadilhas da internet?

Segue algumas importantes dicas para o bom uso do Whatsapp e do Facebook



Lucy - São Paulo Apostolo

 Agora falta pouco, porém, são 
muitos detalhes à serem realizados, ainda 
em que levam um tempinho. Montar a 
mesa do altar, finalizar pintura dos rufos e 
grades, além de limpeza geral para 
montagem dos novos bancos. Finalizar 
montagem dos pontos elétricos entre 
outros sistemas de som e iluminação, 
segundo o Sr. Erinaldo, nosso mestre de 
obras.
 Graças a Deus, estamos prestes a 
inaugurar nossa Igreja, e coloca-la em 
ação celebrativa, pastoral e missionária! 
A nossa responsabilidade é grande, haja 
visto, que São Paulo, nosso padroeiro, foi 
um gigante na ação missionária da Igreja. 
Por enquanto, nos fascina, saber que faltam 
poucas semanas para a inauguração, onde cantaremos 
a Glória de Deus, brilhando em nós! Na vida do povo, 
que não mede esforços para concretizar mais esta 
conquista! 

Mais do que nunca, aguardamos cantando: 

Nossa Igreja tá bonita como quê!!!

Paulinho dos Pães

Funcionamento: das 6h às 13h

paulohqfernandes@bol.com.br

94776-5763

Rua Padre Claudio Arenal, 1048 - Vila Barros

Aceitamos encomendas de Pão Francês 
para lanchonetes e festas.

Temos o melhor Pão de Queijo da região!

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

 O que é? A Pastoral da Juventude 
nasceu durante a década de 70 por iniciativa da 
CNBB, iluminada pela Teologia da Libertação, 
fruto da Ação Católica Especial izada, 
acontecida nas décadas anteriores. 
 É a ação organizada dos jovens que 
são Igreja junto com seus pastores e com toda 
comunidade, para aprofundar a vivência de sua 
fé e evangelizar outros jovens, com opção 
evangélica preferencial e consciente por 
aqueles das classes populares e pelos  
marginalizados, em vista da construção de um 
mundo mais fraterno e justo. 
 A Pastoral da Juventude não é um 
movimento que busca uma espiritualidade 
intimista e individualista; busca a vivência de 
um Evangelho que liberta e atua nas estruturas 
políticas e sociais injustas e desumanas. 
 A Pastoral da Juventude tem como 
missão: 
– Organizar  a ação pastoral a partir e junto à 
juventude;
– Fortalecer  a Igreja libertadora, a partir da 
experiência do Cristo Ressuscitado;
– Possibilitar o  crescimento e o aprofundamento 
da fé para uma maior comunhão com Deus, 
com as pessoas e com o universo; 
– Garantir  espaços de vivência em pequenos 
grupos, onde possam partilhar alegrias e 

tristezas, angústias e esperanças, 
reflexão e ação, oração e celebração, e 
tudo o que são e querem ser;
– Reafirmar  a opção profética e 
t ransformadora pelos jovens e 
empobrecidos, colocando-se a serviço 
de uma nova sociedade; 
– Criar  espaços de participação da 
juventude na Igreja e na sociedade, 
percebendo meios eficazes para o 
exercício da cidadania e o despertar da 
militância; 
– Contribuir  para que os jovens se 
tornem protagonistas da construção da 
civilização do amor, sinal profético do Reino 
definitivo e de esperança para a juventude na 
promoção da vida. 
No mundo globalizado, o jovem se depara com 
uma série de distrações e interesses que se 
apresentam a ele de forma desordenada, que 
está cada vez mais fácil de ser influenciado pelo 
imediatismo e superficialidade. Nesse contexto, 
o envolvimento dos jovens com a pastoral e com 
o compromisso da construção do Reino se torna 
cada vez mais difícil e necessário. Os desafios e 
enfrentados pela Pastoral da Juventude não são 
poucos, mas podemos destacar: 
- A redução dos espaços em que precisa se fazer 
presença, acarretando na falta de interesse e 
conhecimento dos jovens sobre a riqueza que é 
o trabalho da pastoral;

- O compromisso dos jovens dentro dos próprios 
grupos de base;
- O reconhecimento de que a Pastoral da 
Juventude é um organismo estruturado e 
organizado que trabalha de acordo com 
diretrizes e metodologias, e que visa um 
objetivo muito além do que apenas ser um 
grupo de jovens;
- O reconhecimento de que a Pastoral da 
Juventude é uma pastoral social e que não está 
ligado somente à catequese;
- Além das tentativas incessantes de se calar a 
voz da juventude e da Pastoral tais quais elas 
são. 
HOJE SOMOS RESISTÊNCIA E A PASTORAL DA 
JUVENTUDE NÃO SE CALARÁ! 

PASTORAL DA JUVENTUDE

Construção   
Igreja São Paulo Apóstolo

FOTO PASCOM

FOTO PJ
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 Formar Discípulos, Evangelizar, 
Compartilhar a Boa Nova do Reino, 
Anunciar aos outros “tudo o que vimos e 
ouvimos”. Eis o imperativo principal da 
Igreja. Como o apóstolo Paulo, nós também 
poderíamos repetir: “ai da Igreja se ela não 
anunciar o Evangelho”, ai da Igreja se ela 
não investir suas melhores energias na 
catequese. Quando a Igreja dedica muita 
força em atividades diversas e se esquece da 
prioridade da evangelização, Ela, na 
verdade, está traindo a sua missão primeira 
recebida do seu Mestre. Como afirma a 
Documento de Aparecida, “ou educamos na 
fé, colocando as pessoas realmente em 
contato com Jesus Cristo e convidando-as 
para o seu seguimento, ou não cumpriremos 
nossa missão evangelizadora” 

Durante a sua vida pública, Jesus 
dedicou uma atenção especial à formação 
dos seus discípulos. Ele falava às multidões, 
realizava os sinais em favor delas, porém, a 
sós com os doze, Jesus explicava e 
aprofundava a sua catequese do Reino. Não 
que Jesus quisesse criar um grupo de 
pessoas iluminadas e separadas das demais, 
mas a sua proposta exige a coragem de 
romper com a multidão para tornar-se 
discípulo e ser enviado em missão. Esse jeito 
de Jesus evangelizar é um modelo para 
nossa catequese. Jesus ensinava na 
sinagoga, no Templo, à beira do caminho, 
nas casas, nas praças, na beira do lago. 
Enfim, evangelizava a qualquer hora e em 
todo lugar. Jesus evangelizava pela 
presença, pelo testemunho, pela alegria de 
estar a serviço do Reino, ou seja, toda a vida, 
a çõe s  e  pa l a v r a s  d e  J e s u s  e r am 
catequéticas.

A catequese, portanto, deve ser uma 

A catequese como prioridade permanente da Igreja
prioridade permanente da Igreja. Não 
podemos pensá-la como uma pastoral a 
mais dentro de nossas comunidades,ou que 
essa tarefa diz respeito a algumas pessoas 
que desempenham este ministério. Todas as 
pastorais precisam ser catequéticas e todos 
nós batizados precisamos ser catequistas. 
Como nos recorda o Papa Francisco, “cada 
um dos batizados, independentemente da 
própria função na Igreja e do grau de 
instrução da sua fé, é um sujeito ativo de 
evangelização, e seria inapropriado pensar 
num esquema de evangelização realizado 
por agentes qualificados enquanto o resto 
do povo fiel seria apenas receptor das suas 
ações”.
 A última instrução do Ressuscitado 
aos seus apóstolos, narrada por São 
Mateus, mostra este lugar da catequese na 
missão da Igreja: “indo, fazei que todas as 
nações se tornem discípulas”.  Era mais que 
um desejo do Ressuscitado, era uma ordem, 
um mandado. A missão comunicada, 
porém, não é apenas pregar a Boa Nova, 
mas fazer que as pessoas se tornem 
discípulas, seguidoras do Mestre.

Jesus também indica como se deve 
fazer para que os povos se tornem seus 
discípulos: batizando-os, em nome da 
Trindade, e ensinando-os a observar tudo o 
que ele nos ordenou. Isso mostra uma 
conexão muito estreita entre catequese e 
liturgia, pois o processo de fazer-se discípulo 
não se dá apenas aprendendo uma doutrina 
o u  u m a  t e o r i a  s o b r e  D e u s ,  m a s 
m e r g u l h a n d o  n a  v i d a  t r i n i t á r i a , 
experimentando algo que dá um sentido 
novo para nosso viver.
 Para fazer os povos discípulos de 
Jesus é preciso também ensiná-los as 

palavras do Mestre contidas nas Sagradas 
Escrituras e na Tradição da Igreja. Por isso, a 
comunidade cristã primitiva era assídua no 
ensinamento dos apóstolos, lendo todas as 
Escrituras a partir da vida e das palavras de 
Jesus. Este “ensinamento dos apóstolos” é o 
que chamamos hoje de catequese.
 Nota-se que a catequese vai muito 
além de uma preparação imediata para os 
sacramentos. A tarefa da catequese é 
preparar a pessoa para o seguimento a 
Jesus por meio da vida em comunidade. 
Quando a catequese se orienta mais para o 
sacramento que para o seguimento de 
Jesus, muitas pessoas abandonam a 
comunidade depois de receber os 
sacramentos. É grande o número dos que 
receberam os sacramentos e se afastaram 
da vida de fé. Muitas vezes, a comunidade 
prepara os pais para batizarem os filhos, ou 
prepara os adolescentes para os demais 
sacramentos da iniciação cristã, mas não os 
prepara para perseverar na comunidade, 
no seguimento do Senhor. Assim, muitos 
recebem os sacramentos, mas não 
permanecem com a comunidade. Por isso, 
o foco da catequese deve ser sempre a vida 
de comunidade. “A comunidade é a fonte, o 
lugar e a meta da catequese” Precisamos 
pensar a catequese como um caminho de 
iniciação à vida cristã, um itinerário para 
fazer discípulos missionários de Jesus. Pois 
como dizia Tertuliano: “os cristãos não 
nascem, se fazem”. Isto é, não basta nascer 
numa famíl ia cr is tã ou receber os 
sacramentos, urge uma formação que leva 
a pessoa a configurar-se com Cristo.

Coordenação paroquial da catequese 
(base Rodrigo Ferreira da Costa)

 

 Em tudo o que nos propomos a fazer, temos de ser perseverantes. Assim 
também é no dízimo. A perseverança é dom de pessoas fortes e que sabem o que 
querem. Exige paciência, fortaleza para vencer as dificuldades, estar no caminho 
certo, ter coerência, equilíbrio, discernimento, enfim estar em comunhão com Deus.
 Com o dízimo você ajuda a transformar a Igreja para que ela seja cada vez 
mais unida e fraterna, a fim de que possa cumprir a sua missão evangelizadora como 
Jesus a quer.
 O dízimo é um compromisso assumido com a comunidade; é um direito e um 
dever que leva a uma contribuição regular e estável através da qual a paróquia se 
mantém.
 Portanto, a nossa paróquia precisa da sua contribuição, do compromisso de 
ajudar a manter os serviços necessários e importantes, que concretizam o projeto bonito de Deus.
 Portanto, somos chamados a ser missionários do Reino de Deus (Mt 28, 16-20). O dízimo nos leva a caridade, á 
compaixão com os necessitados (Pv 19,17: Eclesiástico 29,11-16). Nesse sentido, o dizimo deveria ser a fonte mais 
importante dos recursos de uma comunidade; “a manutenção do culto, compromisso do Cristão” (Ne 10, 33-40).

Pastoral do Dízimo – Comunidade São Paulo Apóstolo      

Dízimo 



Aconteceu!!! 

BicicletariaBicicletaria

MaximinioMaximinio
Peças Serviços e AcessóriosPeças Serviços e Acessórios

23 ANOS23 ANOS
A LOJA DOS CAMPEÕESA LOJA DOS CAMPEÕES

* BICICLETAS* BICICLETAS
* PEÇAS* PEÇAS

* ACESSÓRIOS* ACESSÓRIOS

* MANUTENÇÃO* MANUTENÇÃO

2403-2726 / 2358-1500

bmaximinio23@gmail.com

94047-7043

bicicletariamaximinio

R. São Miguel dos Campos, 668 - Vl. Barros - Guarulhos - SP
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PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

GUIANT
Auto Peças

Disk Peças
2404-1427

2498-5576
2498-3729

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP
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Fotos Pascom

    O nosso amor a Maria é muito mais do que uma simples devoção 
sentimental; é, antes de tudo, a contemplação da beleza do amor 
misericordioso de Deus por nós, pela humanidade dispersa que Ele 
quer reunir, e foi pensando exatamente nisso que as quatro 
comunidades que compõem nossa paróquia não mediram esforços e 
se reuniram de 06 a 13 de maio para que a semana de nossa padroeira 
acontecesse de forma significativa.
    A missa de abertura que aconteceu na Igreja Nossa Senhora de 
Fátima, em 6 de maio, contou com a presença de nosso bispo D. 
Edmilson; momento importante que marcou o início da grande festa 
litúrgica que foi contextualizada pelo Ano Nacional do Laicato. D. 
Edmilson exaltou a importância dos leigos que precisam estar sempre 
em saída a favor da verdadeira evangelização; parabenizou o nosso 
pároco Tarcísio pela iniciativa da festa em homenagem a nossa 
padroeira e por estar sempre inovando frente a sua comunidade.
    De 07 a 10 de maio, a programação da festa prosseguiu com as 
missas animadas e preparadas pelos agentes das pastorais e agentes 
dos os movimentos das quatro comunidades que compõem a nossa 
paróquia. Nesses dias, tivemos as ilustres presenças dos padres 
Romualdo, Luiz, Hechilly e Gilberto, que nos trouxeram lindos 
testemunhos e que em suas homilias reforçaram a missão dos leigos e 
leigas neste Ano do Laicato, e prestaram suas homenagens a Nossa 
Senhora de Fátima, padroeira de nossa paróquia. 
    Nessa semana, a comunidade pôde presenciar os testemunhos de 
agentes de todas as pastorais e de representantes de todos os 
movimentos de nossa paróquia, que nos mostraram quais são suas 
missões e objetivos dentro da igreja.

A grandiosa festa de Nossa Senhora de Fátima

    No dia 11 de maio, aconteceu a linda celebração Mariana com a 
oferta de flores a Nossa Senhora; nesse dia, as convidadas foram as 
Irmãs Adriana e Franciele, da Congregação das Irmãs Operárias da 
Santa Casa de Nazaré, que também nos deixaram valiosas palavras a 
respeito da missão e do objetivo dos leigos e leigas de nossa 
comunidade.
    No dia 12 de maio, aconteceu a procissão solene, com velas, da 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, saindo do parque Seringueira, 
seguida da missa paroquial em que aconteceu a tão esperada 
coroação da imagem de nossa padroeira.
    Em 13 de maio, Dia de Nossa Senhora de Fátima, as missas em 
homenagem a nossa padroeira aconteceram nas quatro comunidades 
que compõem a nossa paróquia, missas marcadas por palavras de 
incentivo e agradecimento por parte de nosso pároco a todos que 
fizeram parte dessa linda festa litúrgica.
    Peçamos, então, a intercessão de Nossa Senhora de Fátima sobre 
toda as nossas necessidades, fazendo-nos verdadeiros homens e 
mulheres de oração. Tenhamos sempre um terço na mão, para 
lembrarmos que precisamos, como diz o Apóstolo Paulo, rezar sem 
cessar.

Nossa Senhora de Fátima, rogai por nós!!!

“Nos momentos difíceis da vida, o cristão encontra refúgio 
sob o manto da Mão de Deus” - Papa Francisco

Eduardo - Pascom 

FOTOS 
PASCOM



AGENDA PASTORAL JUNHO / JULHO
06/06 – 20 h 15 – Reunião da equipe de finanças. Tesoureiros, e coordenação do dízimo das Comunidades, na Vila Fátima. 

07/06 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

09/06 – 14 h 30 – Formação para os catequistas, na Vila Fátima.

20/06 – 20 h 15 – Reunião do COMIPA, na Vila Fátima.

29/06-01/07 – Festa de São Paulo Apóstolo, padroeiro da Comunidade São Paulo.

02/07 – 19 h 30 - Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, e dos MIPA, 
no Centro Comunitário São Francisco. 

05/07 – Adoração ao Santíssimo, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

23/07 – DIA DA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

24-27/07 – 19 h 30 - SEMANA DIOCESANA DE FORMAÇÃO NO CDP. Todos os agentes de pastoral devem participar. 

QUERMESSES NAS COMUNIDADES: 
Nossa Senhora de Fátima = 02 e 03/Junho
São Lucas = 02 e 03/Junho
São Francisco = 09 e 10, 16 e 17/Junho
São Paulo Apóstolo = 07 e 08, 14 e 15/Julho
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  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

JUNHO / 2018

 Você que é usuário do SUS e 
agente de Pastoral Social de sua 
Comunidade não deixe de participar das 
reuniões de Controle Social da UBS de seu 
bairro.  Nessas reuniões mensais 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades da 
UBS, e também da qual idade do 
atendimento aos usuários dessa unidade. 

Reuniões das UBS de nossa Região

13/06 - HGG - 14h00

14/06 - Plenária Ordinária 14h00 - Secretaria da Saúde 

Rua Iris, 300 - Gopoúva

15/06 - HMCA - 10h30 (Hospital infantil) 

16/06 - HMU - 14h00

18/06 - UBS Vila Fátima - 14h30

21/06 - UBS Vila Barros - 14h00

LITURGIA DA PALAVRA
A Palavra de Deus faz arder nosso coração, anos aquece, abre nossos olhos, e nos lança no 

compromisso missionário como Sal da Terra, Luz do Mundo, e Fermento na Massa. Ano Nacional do Laicato. 

03/06 – 9º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Dt 5,12-15 – Sl 81 – 2ª- Leitura 2 Cor 4,6-11 – Evangelho Mc 2,23-3,6 

10/06 – 10º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Gn 3,9-15 – Sl 33 – 2ª- Leitura 2 Cor 4,13-18-5,11 – Evangelho Mc 3,20-35 

17/06 – 11º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ez 17,22-24 – Sl 92 – 2ª- Leitura 2 Cor 5,6-10   – Evangelho Mc 4,26-34 

24/06 – Solenidade da Natividade de São João Batista: 1ª- Leitura Is 49,1-6 – Sl 139 – 2ª- Leitura At 13,22- 26 – Evangelho Lc 1,57-66.80

Horários de atendimento da Secretaria Paroquial: 
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 13h00 às 19h30  /  Sábado: das 8h30 às 12h00
OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, 

procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.


